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RESUMO  
Este trabalho teve como principal objetivo descrever como está o comportamento 
financeiro dos tomadores de empréstimos de jovens e adultos; e com objetivos 
específicos de identificar o perfil de tomadores de empréstimos, verificar como os 
respondentes organizam suas finanças pessoais e avaliar o destino e os tipos dos 
empréstimos realizados pelos indivíduos. A coleta dos dados se deu através de um 
questionário fechado que foi divulgado através das redes sociais. Os resultados da 
pesquisa mostraram que os entrevistados conseguem manter suas despesas mensais 
sem contrair dívidas ou ter que pedir dinheiro emprestado para terceiros, a pesquisa 
mostra que de certo modo eles se preocupam com os gastos de curto prazo baseado 
nas respostas, eles afirmaram que não pensam em tirar empréstimo para comprar 
roupas, carros ou investir em tecnologia, mas pensam em tirar empréstimo para 
empreender e comprar uma casa. Ficou evidente ainda que os respondentes precisam 
organizar melhor sua vida financeira para guardar dinheiro visando os dias em que 
eles não vão mais ter como contar com sua renda mensal, além de ser necessário 
para estes entrevistados poupar também visando o médio e longo prazo. Foi 
percebido também um início de educação financeira quando os respondentes 
mostram ter, de certa forma todos os seus gastos anotados em um caderno, mas 
mostrou através das perguntas, pouca disponibilidade ao aprender mais sobre 
finanças apesar de alguns deles possuírem ensino superior ou mais de escolaridade.  
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Abstract 
The main objective of this study was to describe the financial behavior of borrowers of 
youth and adults; and with specific objectives to identify the profile of borrowers, verify 
how respondents organize their personal finances and assess the destination and 
types of loans made by individuals. Data collection took place through a closed 
questionnaire that was disseminated through social networks. The survey results 
showed that respondents are able to maintain their monthly expenses without incurring 
debt or having to borrow money from third parties, the survey shows that in a way they 
worry about short-term expenses based on the answers, they stated that they do not 
think to take out a loan to buy clothes, cars or invest in technology, but they think about 
taking out a loan to undertake and buy a house. It was also evident that the 
respondents need to better organize their financial life to save money for the days 
when they will no longer be able to rely on their monthly income, in addition to being 
necessary for these interviewees to also save for the medium and long term. It was 
also noticed a beginning of financial education when the respondents show that they 
have, in a way, all their expenses written down in a notebook, but they showed, through 
the questions, little availability to learn more about finances despite some of them 
having higher education or more schooling. 
 
  



INTRODUÇÃO  
  

Observar a economia brasileira a partir dos anos 2000, nota-se um aumento da 
mesma no início da era Luiz Inácio Lula da Silva em 2003, advindo da desvalorização 
da moeda em conjunto com a valorização das Mercadorias brasileiras, que se manteve 
até 2008. Neste momento, ocorreu a crise em relação à continua desvalorização da 
moeda, e aumento da Matéria prima no Brasil. A crise, começou a ter um fim por 
meados de 2011, onde a economia se manteve em crescimento com programas 
internos como minha casa minha vida e o Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), com a ajuda do estado, contribuiu para uma melhora (PAULANI, 2012).   

Desde 2000, o país é uma economia financeira com a ajuda estatal, isto 
possibilitou que muitas pessoas, diversos investidores possam entrar no mercado 
interno de capitais, deste modo, contribuindo para uma melhora na economia do país. 
Em partes, isso possibilitou que algumas classes sociais e empresas pudessem 
evoluir, com essa evolução somos capazes de destacar uma melhora no sentido de 
conceder crédito para as classes sociais menos favorecidas, que agora com o 
benefício de conseguir empréstimos puderam imaginar coisas novas, em 
contrapartida quem empresta tem um aumento significativo do seu capital (PAULANI, 
2012).   Em adição a crise econômica de 2008, sua base foi a crescente 
desvalorização da moeda e aumento das mercadorias brasileiras, resultando em falta 
de lucro, a economia encontrou-se estabilizada apenas em 2011. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, havia conquistado o setor financeiro com as suas mudanças e 
contorno à crise, por outro lado, quando a presidente Dilma Rouseff assumiu a 
presidência em 2011, adotou uma medida de aumento da economia com incentivos 
fiscais onde o lucro estava sendo pequeno, resultou em investimentos rasos, em 
contrapartida isso aumentou muito a inflação, a crise, consequentemente resultou no 
impeachment do presidente que foi retirada do poder (MARQUETTI, HOFF E 
MIEBACH, 2016).  
  O fato é que a procura desenfreada pelo consumo e falta de planejamento 
financeiro mostra que a tentativa de um status de possuir bens deixa o cidadão 
endividado, colaborando para mais estresse e uma vida financeira presa a estas 
mesmas dívidas. Apresentando o quão é importante o planejamento financeiro e a 
educação financeira, demonstrando a diferença de ser feliz e apenas possuir bens, 
indicando como a administração das suas finanças precisa ser realizada e por onde 
começar esta ação (STURMER, 2016).  

O comportamento financeiro brasileiro mostra-se avesso em relação ao que 
deveria ser o correto, as leituras feitas mostram que o povo é inclinado mais para as 
perdas do que para os ganhos. Esse tipo de comportamento vem da consequência de 
maus hábitos de ignorar todas as variáveis antes de agir, olhando apenas para um 
pedaço do problema ou apenas a fração que lhe interessa, o que resulta em guias de 
bolso que visam apenas uma porção dos problemas. Essa visão apoia o fato de muitas 
pessoas terem problemas financeiros, tendo como consequência que tomar 
empréstimos de terceiros para saudar dívidas ou para o fim de apropriar-se de um 
bem com um pouco mais de valor (ROGERS, SECURATO e RIBEIRO, 2007).  

Considerando que os empréstimos, são a forma de conceder dinheiro, tendo 
uma pessoa que dispõe o dinheiro e outra que recebe o valor, no final é acrescentado 
um valor de juros para o indivíduo que tomou o valor, são feitos vários tipos de 
empréstimos mas o mais usado é o Crédito Direto ao Consumidor (CDC) por não ter 
uma destinação específica para seu fim, podendo ser emprestado para qualquer 
financeira auditada pelo banco central do Brasil com normas apropriadas e juros 



baseados na taxa Selic (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2013).  Para dar ênfase ao 
material abordado, foi relatado no decorrer do texto sobre os temas de educação 
financeira, alfabetização financeira, finanças pessoais e comportamento financeiro, a 
fim de entender o que é cada um desses tópicos e ensinar como iniciar, ou como deve 
feito cada um desses passos, com o objetivo de levar mais conhecimento ao leitor 
sobre o tema proposto (CERBASI, 2009).  
  Tendo em vista o cenário econômico no Brasil e o comportamento financeiro 
das pessoas, a presente pesquisa teve como problemática responder a seguinte 
questão: Qual o comportamento financeiro de tomadores de empréstimos?  

 Visando responder a problemática levantada, a presente pesquisa contou com 
o objetivo geral de analisar o comportamento financeiro de tomadores de empréstimo.  
Com o intuito de atingir o objetivo geral e a sua complementação de acordo com as 
etapas consecutivas, os objetivos específicos deste estudo foram: identificar o perfil 
de tomadores de empréstimos; verificar como os respondentes organizam suas 
finanças pessoais; e, avaliar o destino e o tipos dos empréstimos realizados pelos 
indivíduos.  
  O Brasil destacou-se por ser um país propenso ao endividamento das pessoas, 
justamente pelo fato do brasileiro não conseguir fazer o controle necessário de seus 
recursos financeiros, o que resulta em um aumento de capital de quem faz 
empréstimos. Diante disso, fez se necessário um estudo de qual o perfil de tomadores 
de empréstimos e o motivo que levam esses tomadores a pegarem esses valores de 
crédito direto ao consumidor, como organizam sua vida financeira apurando seu 
controle de finanças pessoais (FLORES, 2012).   
  Segundo Vieira, Roma e Ferreira (2014), a taxa média de crédito pessoal em 
2013 foi de 50%, enquanto o endividamento familiar foi de 32,2 %, já o custo do crédito 
pessoal saiu de um patamar de 70% em 2005 para 40% em 2012. Isso mostra que as 
famílias têm mantido uma média considerável de endividamento enquanto a taxa de 
juros veio diminuído de 2005 até 2012, isso foi o incentivo do estado reduzindo os 
juros de crédito pessoal na medida dos anos para incentivar a procura pelo 
empréstimo e assim aumentar a taxa de consumo dos bens nacionais.  
  Acrescentando uma pesquisa mais recente feita pelo Conselho Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), Serviço de proteção ao crédito (SPC) (2018), indica que 
de 20,9% de pessoas pesquisadas que tentaram pedir empréstimos 9% conseguiram 
e ,11,9% não conseguiram, exceto 45% da pesquisa que solicitou empréstimo e não 
conseguiu por estar com a restrição no serviço de proteção ao crédito, 26,9 % não 
conseguiu pelo fato do valor solicitado ser maior do que sua renda permitia.  
 Ampliando o tema para finanças pessoais, em vista que a taxa de juros para o crédito 
pessoal veio diminuindo e que o índice de endividamento pode aumentar de 30,2% 
para 40%. A justificativa para se estudar finanças pessoais dá-se pelo fato do 
brasileiro estar se endividando desde quando começou o plano real em 1994 (LEAL e 
NASCIMENTO 2011).  

Vítima do setor financeiro e sem uma educação financeira adequada, o povo 
no geral gasta e fica endividado não por que quer, mas por pouco conhecimento, 
apresentando isso, o planejamento de suas finanças e a educação financeira é a saída 
para mudar este cenário e deixar o brasileiro mais ciente de seus gastos (LEAL e 
NASCIMENTO 2011). Além disso, “22,7% dos consumidores brasileiros recorreram a 
algum tipo de empréstimo nos últimos 12 meses, sendo que 11,7% tomaram 
empréstimos pessoais em bancos” (CONSELHO NACIONAL de DIRIGENTES 
LOJISTAS (CNDL), SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO (SPC), 2018, P.3).  



  Com este pensamento de mostrar o quão dependente de empréstimo é o povo 
e o quanto falta conhecimento, é mostrado a importância do planejamento de suas 
finanças fazendo uma alfabetização financeira, começando do zero para que o leitor 
possa adquirir a mínima noção da realidade brasileira e a partir disso possa se 
reeducar, ficando assim um administrador melhor, tanto para o lar quanto para as 
finanças pessoais (STURMER, 2016).  
 
FINANÇAS PESSOAIS E COMPORTAMENTAIS 
  

Finanças pessoais é a maneira como coordenar os recursos próprios. É como 
gerir o seu dinheiro para gastar o necessário e conseguir poupar ou investir, visando 
futuro. É como a pessoa comum faz a troca do seu dinheiro com empresas, bancos e 
governo, trata-se de administrar o pouco de dinheiro que se tem para usá-lo da melhor 
maneira possível (LUCKE et al., 2014). “Finanças é um ramo da economia que trata 
do relacionamento com a obtenção e a gestão do dinheiro e os recursos ou o capital, 
por parte de uma pessoa ou empresa” (SILVA, 2004 apud LUCKE et al., 2014 p.3). É 
uma parte da economia que aborda de modo direto com que as pessoas tratam o seu 
dinheiro, como investem, como se planejam buscando uma forma mais correta do seu 
uso, sendo assim, se faz necessário estudar sobre finanças, em vista que saber sobre 
a mesma é ter controle sobre sua vida financeira, o que faz com que a pessoa busque 
livros e instruções fazendo de finanças um objeto de estudo buscando mais base e 
mais conhecimento (LUCKE et al.,2014).  

Soma-se a isso, a ideia de segundo Pires (2006, p. 13), “as finanças pessoais 
têm por objeto de estudo e análise as condições de financiamento das aquisições de 
bens e serviços necessários à satisfação das necessidades e desejos individuais”. 
Além disso, é necessário comunicar que finanças pessoais é administrar as dívidas, 
cuidar ao fazer endividamentos e se o fizer como negociar, visando pagar a menor 
taxa de juros, sempre pensando em como resolver a crise financeira para manter seus 
recursos monetários até para que assim se necessitar de crédito se tenha lugares para 
se escolher, em mais praças onde o juro sempre será menor (LUCENA e MARINHO, 
2013).  
  Para compreender sobre finanças pessoais, é necessário conhecer sua 
importância, segundo Pires (2006) a área de finanças tem diferentes tipos de 
interesses dependendo da área que se aborda, se for observado em finanças a 
relação das empresas, que dão prioridade para gerar fonte de renda, aumentando a 
capacidade de produção, mão de obra diminuindo os custos para se tornar mais 
rentável. Já a área de finanças voltado para a gestão familiar é dado uma ênfase para 
adquirir capital, gastar, adquirir alimentos, fontes de entretenimento, pode se dizer que 
enquanto na empresa se ganha, na família se gasta. Haja vista que os dois necessitam 
fazer uma gestão boa de suas finanças pessoais e empresariais. A diferença, é que 
em finanças pessoais há a probabilidade de se poupar no presente para adquirir uma 
qualidade de vida melhor no futuro, na empresa existem meios mais sofisticados para 
adquirir tais informações de finanças. Enquanto na família você precisa ter um pouco 
mais de cuidado e controle do seu dinheiro, para gastar corretamente naquilo que 
realmente precisa e não no que acha que precisa, colocando seu dinheiro literalmente 
fora.   
  Finanças comportamentais é a maneira como as pessoas cuidam seu dinheiro 
e como as suas emoções influenciam nas suas decisões. Pessoas que estudam 
finanças comportamentais, tendem a controlar melhor as suas decisões, fazendo 
assim um uso, uma aplicação mais correta do seu dinheiro. Entretanto, ninguém 



controla suas emoções em sua totalidade, e é por isso que este campo de estudo 
existe, o homem econômico controla e sabe com certeza de onde aplicar seu dinheiro, 
é um ser racional, enquanto existe o Homo Sapiens que acha que está controlando 
seu dinheiro, mas na verdade está pensando somente naquilo que lhe convém. 
Fazendo isso, este mesmo indivíduo termina não colocando em equilíbrio todas 
variáveis que fariam com que a decisão mais correta fosse tomada, fazendo uma 
análise mais rasa, finda tomando uma decisão errônea colocando o seu dinheiro em 
risco, completa que sentindo muito mais a dor da perda do dinheiro, ao invés de sentir 
gosto da vitória financeira (HALFELD e TORRES, 2001).   

Conforme estudos feitos por Rogers, Securato e Ribeiro (2007), as finanças 
comportamentais tem o efeito certeza onde o indivíduo espera ter clareza dos ganhos, 
contudo não deram ênfase aos dados racionais de uma pesquisa, confiando apenas 
nas suas percepções ou regras próprias, o efeito reflexão e aversão aos riscos onde 
os indivíduos acabam tomando muitos riscos e sendo avesso aos indicadores tendo 
em vista os ganhos que iram ter, o efeito ao risco pode fazer com que investidores não 
tomem decisões precipitadas apenas para não assumir o risco e admitir um erro. Por 
fim, este autor traz o efeito isolamento onde o indivíduo isola certos fatores para sua 
tomada de decisão e faz decisões baseado nos dados que importam somente para si, 
ignorando completamente as perdas que poderá ter.  

Segundo Flores (2012), a dor da perda é mais sentida que a alegria do ganho, 
fazendo com que as pessoas sintam de forma natural mais adesão a perda do que ao 
ganho, os efeitos estudados pelos autores citados acima deixam isso bem claro, o 
homem de forma racional toma suas decisões, nem sempre ponderando todas as 
variáveis baseado nos seus interesses pessoais ignora completamente as perdas, 
sendo avesso a elas, por isso dá-se a importância de finanças comportamentais, para 
controlar e melhorar suas tomadas de decisões, justamente pelo fato do ser humano 
ser propenso mais ao risco do que ao ganho.  
  
EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

  
Em educação financeira, é abordado como se reeducar financeiramente, para 

cuidar melhor do capital guardado. Para ter uma boa percepção de alfabetização 
financeira, precisa-se entender que ela vai muito além de somente entender o mundo 
financeiro e explicar como ele funciona (STURMER, 2016).  

 Alfabetização é algo que deve começar da fonte, é necessário aprender do 
zero, se reeducar buscando conhecimento científico a respeito do assunto e a partir 
disso colocando em prática na sua vida. Se alfabetizando de forma correta o indivíduo 
passa a controlar as suas finanças e entender o mercado, proporcionando assim uma 
vida financeiramente mais tranquila, fazendo o dinheiro trabalhar para ele, como o 
próprio nome diz a alfabetização financeira é se alfabetizar, se educar mais uma vez, 
para com esse conhecimento se possa ter controle do seu dinheiro e os fatores que 
influenciam nas suas decisões monetárias (STURMER, 2016).   

Conforme Wisniewski (2011) em educação financeira é estudado como mudar 
os hábitos financeiros, começando do zero. Muitas pessoas acabam não dando muita 
importância para suas finanças pessoais gastando compulsivamente em cartões de 
crédito e fazendo dívidas, o que além de contribuir para uma péssima saúde financeira 
acaba que por muitas vezes afetando saúde da pessoa com estresses e 
preocupações, o que implica em um pior rendimento principalmente no trabalho. Esse 
gasto desenfreado acontece porque as pessoas acham que comprar mais traz 
felicidade e acabam comprando de qualquer forma.   



Soma-se ao endividamento do consumidor as fontes de crédito, são imensas 
para tais gastos, hoje a pessoa física com o “nome limpo” pode recorrer a financeiras, 
bancos, lojas de departamento, todas com suas particularidades próprias para 
emprestar dinheiro, na verdade, algumas financeiras por uma taxa de juros elevada 
emprestam dinheiro mesmo com o nome não limpo, sem consulta aos órgãos de 
proteção ao crédito, claro, pelo risco cobra-se mais caro a taxa de juros. Por esse 
motivo aborda-se com ênfase o tema de alfabetização financeira, para que as pessoas 
tenham uma reeducação e usem com mais sabedoria seu dinheiro (WISNIEWSKI, 
2011).  

O Planejamento financeiro pessoal tem como conceito reunir capital necessário 
para se fazer um planejamento a longo, médio e curto prazo, para isso o indivíduo 
precisa ter uma fonte de recursos (LEAL e NASCIMENTO, 2011). Para Cerbasi (2009) 
o planejamento financeiro pessoal é a cada dia mais relevante na vida das pessoas, 
é perceptível a diferença entre aqueles com uma condição mais confortável com o seu 
bolso e os que lutam para levar o salário e chegar ao fim do mês. Para ter uma vida 
financeira relativamente boa, precisa-se entender o conceito não só na maneira 
didática, mas também na vida, é isso que torna a importância tão significativa das 
finanças na vida das pessoas, saber que como se comporta financeiramente agora 
vai fazer toda a diferença no futuro.  

Feito isso, pode se pensar em uma segunda forma de aposentadoria, seja 
através de aplicações, investimentos ou alguma renda que permita que o indivíduo 
ganhe dinheiro parando de trabalhar o quanto antes, pois, o planejamento financeiro 
fala justamente disso, de fazer um controle mensal, depois pensar no futuro, para que 
assim a pessoa possa tomar o controle de suas finanças administrando melhor a sua 
vida, tendo por assim dizer, um controle e planejamento financeiro ideal, onde  a 
receita é sempre maior que a despesa fazendo assim um bom gerenciamento da 
mesma para uma previsão futura (PIRES, 2007).  

Relacionado ao assunto de empréstimos e financiamentos, existem vários tipos 
de empréstimos, como exemplo, o empréstimo pessoal por garantia, onde a taxa de 
juros geralmente é menor por se tomar uma garantia; empréstimo pessoal consignado, 
disponível apenas para quem é beneficiário do INSS ou servidor público, o empréstimo 
é pago de forma indireta direto em folha; crédito do cheque especial, cobrado 
geralmente quando passa do limite da sua conta no banco, geralmente com taxas bem 
elevadas e abusivas justamente pela falta de escolha de quem o procura; empréstimo 
por financiamento, que é usado para um fim específico, como a aquisição de casa 
própria (VASCONCELOS, 2020). 
 
METODOLOGIA 
 

A pesquisa teve como base a abordagem quantitativa que, segundo Zanella 
(2006) o método quantitativo é toda pesquisa que visa medir a quantidade como 
objetivo, preocupando-se com a representação numérica, diferente da pesquisa 
qualitativa que visa entrevistar poucas pessoas priorizando a qualidade, a pesquisa 
quantitativa visa entrevistar o maior número de pessoal para saber o que a maioria 
está pensando sobre determinado assunto, para expor dados como base.  

Quanto aos objetivos, a pesquisa classificou-se como descritiva, significa que 
para este material, a pesquisa expôs os dados e descrever a partir da tabulação 
realizada, descrever a pesquisa, significa que foram analisados e detalhados os dados 
(HAIR JR. et al, 2005). O procedimento metodológico utilizado para esta pesquisa foi 
o estudo de campo que visa coletar os dados, analisar as variáveis e interpretar como 



está a pesquisa, contudo, o estudo de campo visa apenas interpretar os dados, não 
sendo possível a alteração dos mesmos (RODRIGUES, 2007)  

O levantamento e coleta de dados sobre o perfil de tomadores de empréstimos 
foi realizado entre os meses de março e abril de 2021, por conveniência a pesquisa 
foi feita através da internet onde ficou visível para o público do país todo responder 
(MAROTTI, 2008). A pesquisa foi realizada através de uma amostra não probabilística, 
haja vista que não se conhece o tamanho da abrangência que a pesquisa atingiu, 
sendo assim, foi impossível a aplicação de cálculos para a mesma. Adicionando ao 
meio em que era feita a amostra, a pesquisa foi realizada por conveniência, pensando-
se que quem respondeu são pessoas que estiveram dispostas para tal (MAROTTI, 
2008).  

Além disso, a pesquisa foi com o conceito de bola de neve, com o objetivo de 
alcançar todo os tipos de públicos que não poderiam ser acessados de maneiras mais 
formais. Para isso, foi utilizado as redes sociais com pesquisas abertas para o púbico, 
a pesquisa bola de neve, tem em vista um amigo responder a pesquisa e passar para 
o outro e assim por diante, formando uma bola de neve. A coleta teve intenção de 
alcançar a maior quantidade possível de tomadores de empréstimos, percebendo que 
quanto maior o número de respondentes, mais perto da realidade a pesquisa irá ficar 
(VINUTO, 2014).  

Para realizar a pesquisa pré-estabelecida, foi utilizado um questionário dividido 
em 3 blocos: o primeiro relacionado ao perfil dos tomadores de empréstimos, com 5 
questões; o segundo bloco aborda sobre as organizações das finanças pessoais dos 
respondentes, com 09 perguntas; e por fim, o terceiro bloco, em que foi avaliado o 
destino e tipo de recursos que são tomados emprestados pelos brasileiros, com 5 
questões. Considerando que os blocos 2 e 3, foram construídos com base no 
questionário já validado do autor Domingos (2016), com a adaptação para os objetivos 
deste trabalho. O questionário foi aplicado através das redes sociais, e-mail e 
WhatsApp, por meio do Google Formulário, visando atingir uma pesquisa de bola de 
neve conforme mencionado nos parágrafos anteriores. O objetivo foi atingir o máximo 
de pessoas que a pesquisa conseguir no Brasil, para ter uma pesquisa quantitativa 
mais completa (DOMINGOS, 2016). A pesquisa foi analisada e tabulada por dados no 
Excel, em uma análise estatística descritiva, para explicar detalhadamente qual o perfil 
de tomadores de empréstimos, com média e desvio padrão, apresentado em tabelas 
e a análise qualitativa dos resultados confrontando com autores já estudados 
(RODRIGUES, 2007).  
  
ANÁLISE DOS RESULTADOS  
  
   A pesquisa contou com 127 respondentes, de todas as idades, o Gênero da 
pesquisa contou com a resposta de 77 mulheres representando 61%, e os outros 50 
respondentes caracterizam o Gênero masculino contando com o percentual de 39% 
da pesquisa, identificando os 100% com 127 respondentes. Grande parte dos 
entrevistados tomadores de empréstimos são solteiros contando com a resposta de 
62 pessoas representando 49% da pesquisa, 57 respondentes são casados 
representando 45% da pesquisa, os outros 4% são separados representando o 
número de 5 respondentes, 3 pessoas marcaram a opção outros para seu estado civil 
representando 2% da pesquisa.  
  O Nível de escolaridade dos tomadores de empréstimos conta 44 pessoas com 
ensino superior incompleto, categorizando um percentual de 35% da pesquisa, 32% 
possui o ensino médio completo representando 40 respondentes, 20% dos tomadores 



de empréstimos possui o ensino superior completo representando 25 respondentes, 
4% dos respondentes possuem o ensino fundamental com o número de 4 
respondentes, 4 pessoas possuem especialização incompleta representando 3% da 
pesquisa, 5% possuem especialização completa representando 5 indivíduos, uma 
pessoa na pesquisa conta com o mestrado incompleto representando 1%, 4 pessoas 
possuem o mestrado completo representando 3% da pesquisa, outros ícones 
abordados como doutorado incompleto, doutorado completo e pós doutorado não se 
encaixou nenhum respondente na pesquisa representando 0% do perfil. Esses dados 
foram importantes para obter resultados em bola de neve, ou seja, um respondente 
passou para outro acessando grupos de pessoas que não seriam possíveis serem 
alcançados sem uma pesquisa mais aberta a outros meios de acesso (VINUTO, 
2014).  

A Seguir será visto as tabelas da pesquisa, começando pela tabela 01 que 
aborda o tema sobre faixa de renda mensal familiar liquida somando todos os ganhos 
familiares. 
 
Tabela 01 – Faixa de renda dos respondentes  

Qual sua faixa de renda mensal familiar líquida (somando todos 
os ganhos familiares):           (f)  (%)  

Dívidas e despesas fixas  6  5%  

De R$ 1.000 a R$2.500  37  29%  

De R$2.500 a R$4.000  48  38%  

DeR$4.000a R$6.500  15  12%  

Acima de R$6.500  21  17%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa.  

  Pode-se perceber, segundo a tabela 01, que a faixa de renda familiar mensal 
predominantemente está entre R$ 1000 e R$ 4000 reais (67%). Isso mostra uma 
grande variação do poder aquisitivo. Segundo Wisniewski (2011), apresenta um perfil 
que toma decisões importantes em relação à renda e aos seus recursos financeiros, 
esse alicerce de renda mostra o quanto é importante os respondentes possuírem uma 
base, uma organização financeira, com uma visão de que sua renda é limitada, 
necessitando administrar e tomar a melhor decisão para seu dinheiro a fim de evitar 
fazer desperdícios e tomar emprestado de terceiros. Na tabela 02 será abordado o 
tema do que é indispensável no orçamento financeiro e o que os respondentes 
opinaram nesta questão. 
 
Tabela 02 – Componentes do sistema financeiro 
O que é indispensável no orçamento financeiro? (Marque quantas  
alternativas achar necessárias)  (f)  (%)  
Ter o detalhamento dos valores de contas a pagar   23  18%  

Ter um detalhamento exato das entradas e saídas de caixa  
Ter um detalhamento exato das entradas e saídas de caixa/ Ter o  

17  13%  

detalhamento dos valores de contas a pagar  20  16%  

Ter uma maneira de controlar as receitas  3  2%  

Ter uma maneira de controlar as receitas/ Ter o detalhamento dos 
valores  

  

de contas a pagar  
Ter uma maneira de controlar as receitas/ Ter o detalhamento 
dos valores de contas a pagar/ Ter um detalhamento exato das 
entradas e saídas de  

16  13%  



caixa  
Ter uma maneira de controlar as receitas/ Ter o detalhamento 
dos valores de contas a pagar/ Ter um detalhamento exato das 
entradas e saídas de  

4  3%  

caixa/ Ter o detalhamento dos valores de contas a pagar  19  15%  

Valor das prestações atrasadas  
Valor das prestações atrasadas/ Ter o detalhamento dos valores de 
contas a  

1  1%  

pagar  
Valor das prestações atrasadas/ Ter um detalhamento exato das 
entradas e  

2  2%  

saídas de caixa  
Valor das prestações atrasadas/ Ter um detalhamento exato das 
entradas e  

1  1%  

saídas de caixa/ Ter o detalhamento dos valores de contas a pagar  2  2%  

Valor das prestações atrasadas/ Ter uma maneira de controlar as 
receitas  
Valor das prestações atrasadas/ Ter uma maneira de controlar as 
receitas/  

1  1%  

Ter o detalhamento das entradas e saídas de caixa    
Valor das prestações atrasadas/ Ter uma maneira de controlar as 
receitas/  
Ter o detalhamento das entradas e saídas de caixa / Ter o 
detalhamento dos  

4  3%  

valores de contas a pagar  6  5%  

Nenhuma das alternativas anteriores  7  6%  

Total  126  100,00%  

 
Fonte: Dados da pesquisa.  

  Ao abordar a tabela 02, pode-se observar que 44% dos respondentes preferem 
ter uma maneira de controlar as receitas, ter o detalhamento dos valores de contas a 
pagar, ter a descrição exata das entradas e saídas de caixa, ter o relato dos valores 
de contas a pagar. Isso mostra que as pessoas gostam de obter o controle das suas 
despesas e observar seu gasto de dinheiro, esse é o princípio da organização 
financeira para não contar com a sorte e obter um relato prudente de seus gastos, 
com esses dados, os respondentes mostraram saber o valor da moeda e que 
esforçam para consegui-la, com isso pode-se perceber o valor dado ao dinheiro e o 
quanto ele é significativo para o seu conforto. Para dar segmento as análises feitas, 
será visto a tabela 03, que analisa quais itens básicos devem constar em uma tabela 
de orçamento familiar (PROGRAMA BEM-ESTAR FINANCEIRO, 2018).  
 
Tabela 03 – Itens básicos da planilha de orçamento  

Quais os itens básicos que devem constar numa 
planilha de orçamento familiar?           (f)  (%)  

Dívidas e despesas fixas  15  12%  

Receitas e despesas fixas  13  10%  

Receitas e dívidas  5  4%  

Todas as receitas e todas as despesas  93  73%  

Nenhuma das alternativas  1  1%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 



  Ao comentar sobre a tabela 03, fica nítido a preocupação dos respondentes em 
conter todas as receitas e todas as despesas no orçamento familiar, representando 
73% e 93 dos 127 respondentes, isso exibi que o orçamento familiar é relativamente 
equilibrado, o que indica uma análise boa das finanças pessoais, com isso o 
respondente identifica saber fazer o manejo correto do seu dinheiro (PIRES, 2006). 
Para dar prosseguimento será analisado a tabela 04 que identifica o que é necessário 
para ter um bom planejamento e acompanhamento financeiro.  
 
Tabela 04 – Período do planejamento financeiro  

Para ter um bom planejamento e acompanhamento financeiro 
podemos afirmar que: (marque a(s) alternativa(s) que achar 
necessária(s)        (f)  (%)  

Deverá ser feito a cada seis meses  2  2%  

Deverá ser feito a cada três meses  15  12%  

Deverá ser feito a cada três meses/ Deverá ser feito a cada seis meses  1  1%  

Deverá ser feito a cada Três meses/ Deverá ser feito a cada seis meses  4  3%  

Deverá ser feito diariamente  79  62%  

Deverá ser feito diariamente/ Deverá ser feito a cada Três meses  11  9%  

Deverá ser feito diariamente/ Deverá ser feito a cada Três meses, 
Deverá ser feito todo o ano  1  1%  

Deverá ser feito diariamente/ Deverá ser feito todo o ano  10  8%  

Deverá ser feito todo o ano  4  3%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa.  

 
  Ao examinar a tabela 04, fica evidente que 79 dos 127 respondentes acham 
importante fazer o acompanhamento financeiro todos os dias de seus gastos, esse 
número representa 62% da pesquisa realizada na pergunta 08 e confirma a 
preocupação dos respondentes em manter em dia o seu fluxo de caixa e 
acompanhamento financeiro pessoal (LEAL e NASCIMENTO, 2011). Ao prosseguir 
com a pesquisa, a tabela 06 demonstra-se como os respondentes pretendem acabar 
com a dívidas de uma pessoa que já está endividada. 
 
Tabela 05 – Formas para acabar com as dívidas  
Como acabar com as dívidas de uma pessoa que já está 
endividada?  

          (f)  (%)  

Comprar tudo a vista?  5  4%  

Fazer empréstimos  1  1%  

Fazer o planejamento financeiro e priorizar o pagamento das dívidas, 
evitando gastos supérfluos  121  95%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa.  

 
  Estudando a tabela 05 que fala sobre o tema de como acabar com as dívidas 
de uma pessoa que está endividada, 121 dos 127 respondentes acham que a melhor 
forma de fazer isso é ter o planejamento financeiro e priorizar o pagamento das 
dívidas, evitando gastos supérfluos, esse número representa 95% da pesquisa. Nota-
se que os respondentes têm o princípio da alfabetização financeira e pensam em fazer 
seu planejamento financeiro (STURMER, 2016). Ao continuar a análise das tabelas, 
a tabela 06 relata o motivo que leva os respondentes a fazer compras.  
 
Tabela 06 – Motivos para compras  
Ao realizar uma compra, você compra por quê?           (f)  (%)  



Está em liquidação  1  1%  

Está em promoção  15  12%  

Está em promoção e tem necessidade.  1  1%  

Planejamento com antecedência e necessidade, ambas as situações.  1  1%  

Planejou com antecedência  39  31%  

Tem crédito pré-aprovado  3  2%  

Tem necessidade  66  52%  

Tem necessidade, porém é planejada a compra com antecedência   1  1%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.  

  
Ao ver a tabela 06, é observado que a maioria dos respondentes compra porque 

tem necessidade com um número de 66 dos 127 respondentes, representando 52% 
dos respondentes, outros 31% compram por terem planejado com antecedência 
representando 39 dos 127 respondentes, com o relato da pergunta 011 é distinguido 
compras por necessidade e compras programadas, sendo a maioria delas compras 
por necessidades imediatas, porém não é possível distinguir o que é a necessidade 
imediata, se ela é física ou psicológica, essa variável faz a diferença para gastar, pois 
apesar de marcar como necessidade imediata, essa necessidade imediata poderia ser 
prevista mês a mês, ou dependendo da necessidade poderia ser analisada a longo 
prazo para comprometer menos a renda com necessidades inesperadas (RIBEIRO, 
2009). A continuidade da análise da tabela 07 identifica se os respondentes realizam 
acompanhamento mensal de seus gastos.  
 
Tabela 07 – Acompanhamento dos gastos  

Você realiza o acompanhamento dos seus gastos mensais?           (f)  (%)  

Caderno de anotações  57  45%  

Comprovante de cartão de crédito  2  2%  

Extrato bancário  5  4%  

Fatura de cartão de crédito  21  17%  

Não realizo  17  13%  

Planilha eletrônica  25  20%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa.  

Ao analisar a tabela 07, é reparado que 45% dos respondentes realizam em um 
caderno suas anotações, representando 57 dos 127 respondentes da pesquisa, outros 
20% preferem planilha eletrônica representando 25 dos 127 dos respondentes 
enquanto que 17% prefere controlar na fatura do cartão de crédito suas contas. 
Segundo o autor Lucena e Marinho (2013) que aborda de como é fácil fazer seu 
controle financeiro principalmente pela fatura do cartão de crédito, com este controle 
fica mais fácil do respondente ver o que é bom ou não para suas finanças diminuindo 
a chance do mesmo recorrer a empréstimos ou pagar taxas de juros elevadas a outros 
meios de pagamento. Na próxima tabela, parte da análise dos investimentos 
atualmente, e se fazem, representam quantos meses e salário deste respondente.  
 
Tabela 08 – Representatividade dos investimentos na renda  

Se faz investimentos atualmente, eles representam 
quantos meses de salário?            (f)  (%)  

Menos de 1  13  10%  

De 1 a 3  12  9%  



De 4 a 6  11  9%  

De 7 a 9  1  1%  

10 a 12  4  3%  

13 ou mais  4  3%  

Não faço investimento  82  65%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa.  

  Ao contemplar a tabela 08, distingue-se que a maioria dos respondentes não 
faz investimentos representando 82 dos 127 respondentes com um percentual de 65% 
da tabela, adicionando o pensamento antes visto na planilha anterior, e segundo o 
autor Cerbasi (2009) os respondentes não pensam na sua aposentadoria ou em seu 
futuro financeiro, eles pensam em sobreviver no presente com os recursos que tem, 
que segundo os próprios estudos do autor é considerado um erro pois esperar 
trabalhar até seu último dia de vida é um risco que não seria necessário correr com 
um bom planejamento financeiro. A seguir na cadeia de análise, quanto o respondente 
consegue poupar do seu dinheiro mensal.  
 
Tabela 09 – Quanto do salário é poupado  

Quanto você consegue poupar de seu salário mensal?           (f)  (%)  

De 0 a menos de 5%  38  30%  

De 5 a menos de 15%  30  24%  

De 15 a menos de 20%  15  12%  

Mais de 20%  18  14%  

Não consigo poupar  26  20%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.  

  Ao fazer a análise da tabela 09, resume-se que 20% dos respondentes não 
consegue poupar representando 26 dos 127 respondentes, outros 30% poupam de 0 
a 5% de sua renda mensal representando 38 dos 127 respondentes, 24% dos 
respondentes conseguem poupar de 5 a 15% do salário, em anexo a planilha anterior 
e pegando o mesmo pensamento do autor Cerbasi (2009), verifica-se que a maioria 
dos entrevistados poupa muito pouco investindo quase nada em seu futuro para visar 
uma melhor qualidade de vida. Ao continuar as análises, a tabela 10 aborda a 
aplicação das economias.   
 
Tabela 10 – Aplicação das economias  

17.Onde você aplica suas economias?           (f)  (%)  

Ações  5  4%  

Caderneta de poupança  31  24%  

Fundos de investimentos  7  6%  

Imóveis  3  2%  

Ouro  1  1%  

Outros meios de investimentos  15  12%  

Não faço aplicação  65  51%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa.  

Como pode-se notar, a maioria dos entrevistados não faz aplicações 
representando 51% dos entrevistados com um número de 65 dos 127 respondentes, 
enquanto 24%, representando 31 dos 127 respondentes consegue deixar dinheiro em 
sua caderneta de poupança. Isso relata o pensamento dos autores Halfeld e Torres 



(2001) quando falam que o ser humano não toma decisões racionais e sim 
emocionais, pois acabam gastando tudo ou quase tudo que ganham sem uma correta 
análise para poder investir vislumbrando o futuro. Na tabela seguinte, é exibido o 
percentual de rendimento mensal está comprometido com prestações e contas 
mensais.  
 
Tabela 11 – Comprometimento da renda com parcelas  
19. Qual o percentual do seu rendimento mensal está 
comprometido com prestações/obrigações/contas mensais?  

 
      (f)  (%)  

De 1% a 30%  45  35%  

De 31% a 60%  32  25%  

De 61% a 90%  33  26%  

De 91% a 100%  17  13%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa.  

  De acordo com a tabela 11, dos 127 respondentes 35% está com o percentual 
comprometido de 1% a 30% representando 45 pessoas, 25% dos entrevistados está 
de 31% a 60% com a renda comprometida representando 32 pessoas, enquanto que 
26% dos respondentes está com a renda comprometida de 61% a 90% representando 
33 pessoas, outros 13% estão de 91% a 100% da renda comprometida representando 
apenas 17 pessoas. De acordo com o autor Ribeiro et al (2009), isso mostra que o 
brasileiro é propenso as dívidas, por ter em vista que apenas 35% dos entrevistados 
está com até 30% da renda comprometida com obrigações mensais, ou outros 65% 
dos entrevistados tem mais do que 30% comprometido demonstrando desequilíbrio 
em suas finanças. Para dar sequência as análises, indico a tabela 12 que mostra se 
os respondentes possuem prestações ou obrigações em atraso.  
 
Tabela 12 – Contas em atraso  

Você possui prestações/ obrigações em atraso? Frequência (F) (%) 

Sim 24 19% 

Não 103 81% 

Total 127 100% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

  De acordo com a tabela 12, dos 127 respondentes 103 afirmam não possuir 
obrigações em atraso incluindo 81% dos entrevistados, enquanto 24 pessoas afirmam 
possuir dividas ou prestações em atraso representando 19% dos entrevistados, com 
esses dados é possível observar que os entrevistados estão conseguindo manter suas 
obrigações em dia e não estão contraindo mais dívidas para os meses futuros 
(CERBASI, 2009). 
 
Tabela 13 – Recursos para necessidade de empréstimos  

Se você precisar por motivo de inadimplência tomar um empréstimo, 
para qual recurso você acha necessário recorrer a este meio?       (f) (%)  

Motivo de doença  63 50%  

Pagar contas atrasadas da casa  18 14%  

Pagar fatura do cartão de crédito  9 7%  

Pagar parcelas do carro  2 2%  

Pego do que economizei  1 1%  

Todas as opções  34 27%  

Total  127 100%  



Fonte: Dados da pesquisa.  

  Ao verificar a tabela 13, foi observado que 50% dos respondentes tirariam um 
empréstimo por motivo de doença representando 63 dos 127 respondentes, outros 
27% dos respondentes tirariam empréstimo para resolver qualquer problema que 
tivessem relacionados a suas finanças representando 34 dos 127 respondentes. A 
partir destes dados desenvolvidos pela tabela, é retratado que quem empresta 
dinheiro para fazer empréstimo é uma prática muito lucrativa, pois o lucro é certo se 
tiver uma boa analise do número de inadimplentes, por outro lado os tomadores de 
empréstimos acabam por ter uma saída acessível para resolver seu problema 
financeiro imediato, contudo, é importante cuidar para não pegar empréstimo todo o 
mês para que não vire uma bola de neve (CONSELHO NACIONAL de DIRIGENTES 
LOJISTAS (CNDL), SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO (SPC), 2018). Na 
planilha 14 traz o tema de investimento, por qual investimento os respondentes 
tomariam um empréstimo.  
 
Tabela 14 – Motivos para empréstimos  
Por qual investimento, você tomaria um empréstimo?  Frequência (F)  (%)  

Comprar uma casa  74  58%  

Investir em ações  1  1%  

Montar o próprio negócio  43  34%  

Todas as opções anteriores  9  7%  

Total  127  100%  

Fonte: Dados da pesquisa.  

  Ao explorar a tabela 14, pode-se verificar que 58% dos entrevistados tomaria 
empréstimo para comprar uma casa representando 74 dos 127 respondentes, outros 
34% dos entrevistados tiraria empréstimo para montar o próprio negócio 
representando 43 dos 127 respondentes. Segundo o autor Cerbasi (2009) isso 
significa que os respondentes pensam em pegar dinheiro para melhorar sua qualidade 
de vida visando prosperar, os respondentes neste ponto como é analisado no decorrer 
de todas as perguntas, pensam em melhorar sua qualidade de vida, contudo eles 
planejam fazer isso pegando empréstimo de terceiros ao invés de poupar.  
 
CONCLUSÃO E APRECIAÇÃO CRÍTICA  
  

A Pesquisa demonstra em um âmbito geral como os respondentes administram 
seu dinheiro e como preferem ou necessitam retirar empréstimos. Pode-se concluir 
que a maioria dos entrevistados não poupa visando o futuro, o que é ruim e contribui 
para uma velhice menos confortável em sentido financeiro, por outro lado, nenhum 
deles gasta mais do que ganha, conseguindo poupar dinheiro para seus itens básicos 
como roupas, comida, doença e afins.  
 O objetivo geral e específico de ver o comportamento financeiro de jovens e adultos 
tomadores de empréstimos, verificar como os respondentes organizam suas finanças 
pessoais e avaliar o destino e os tipos dos empréstimos realizados pelos indivíduos 
foi alcançado, expondo como cada um organiza suas finanças e usa de empréstimo 
de terceiros quando necessário.  

Soma-se a isso o fato que os entrevistados sonham com uma situação 
financeira melhor por pensar em tirar empréstimos para comprar uma casa ou 
empreender, o que é muito bom, contudo, fica como sugestão para estudos futuros 
desses entrevistados, fazer uma mudança em sua vida financeira, eles tem recursos 
para aprender, mas talvez o seu dia a dia voltado para o trabalho imediato não dê aos 
mesmos disposição para vislumbrar o futuro de sua saúde financeira haja vista que os 



mesmos não procuram por se especializar para melhorar suas finanças. Ter uma 
saúde financeira ideal pode deixar as pessoas mais felizes e isso, pode dar lugar ao 
que realmente importa que é o tempo dedicado as pessoas que amamos, para 
conseguir dedicar mais tempo as pessoas precisamos nos organizar para controlar 
melhor nosso tempo e fazer a gestão correta das finanças.  
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